
"Só através da efetiva inte-
gração dos órgãos de saúde dos 
governos central e local. com  
um núcleo executor único, é 
possível cumprir o postulado da 
Nova República de que a assis- 

e ténia à saúde. de forma com-
pleta. é um direito do cidadão e, 
portanto. um  dever do Estado". 

0 Com essas palavras. proferidas 
ao empossar o grupo de traba-
lho que reformulará a politica 
de saúde do DF. integrando a 
rede médico-hospitalar e des- 

, centralizando o atendimento, o 
governador José Aparecido re- i sumiu a idéia básica de uma 
experiência-piloto que poste- 

_ riormente será estendida a todo 
o Pais. 

A posse do grupo de trabalho 
foi ontem. a partir das 15h30. no 
Palácio do Buriti. contando com 
a presença dos ministros da 

" Saúde e da Previdência. Rober-
to Santos e Raphael de Almeida 
Magalhães; do professor Ga-
briel Herval, representando o 
ministro da Educação. Jorge 

I Bornhausen; do reitor da Uni- 
versidade de Brasília. Crito- 

== vam Buarque; do secretário de 
Saúde. Alberto Barbosa, e ou- 
tras autoridades. 

Presidido pelo médico Laér- 
o cio Valença, chefe do Serviço de 

Pnetunologia do Hospital das 
Forças Armadas ( HFA ), o gru- 
po de trabalho será coordenado 
pelo deputado Carlos Mosconi 

;», ( PMDB-MG 1. ex-secretário de 
Saúde do DF. e contará com a 
participação das seguintes pes-
soas: Alberto Barbosa. secreta,- 

' rio de Saúde; José Hermógenes 
de Souza, secretário-geral do 
Ministério da Saúde; José Sa-
raiva Felipe. secretário de ser- 
viços médicos do Ministério da 
Previdência; Aloisio Sotero. 
secretário-geral do Ministrio da 
Educação; Cristovam Buarque, 
reitor da UnB; Elias Tavares, 
membro da comissão do I Plano 
Trienal do GDF; Geraldo Gui-
marães, superintendente regio- 

' nal do Inamps; Anísio Pires, 
presidente da Associação Medi- 

' ca de Brasília; Ignácio Republi- 

cano de Oliveira, representante 
do Instituto de Tecnologia Al-
ternativa do DF, e Ernesto Sil-
v a , médico pioneiro em 
Brasília. 
RADICAL 

Ao agradecer a presença dos 
ministros no Palácio do Buriti, 
o governador José Aparecido 
afirmou que esse fato atestava 
não apenas uma "manifestação 
de apoio e prestigio a uma ini-
ciativa que pretende ser pionei-
ra e revolucionária no campo 
da saúde". demonstrando o "e-
levado espirito de cooperação 
das autoridades da Nova Repú-
blica" Para o governador, a so-
lenidade de ontem "reflete o 
propósito de todos nós de en-
frentar as dificuldades na área 
social com o mesmo ânimo ra-
dical de que nos dá exemplo o 
presidente José Sarney, em fa-
ce da gravidade da situação 
econômico-financeira. Radical, 
na mais legitima acepção deste 
adjetivo, o que indica ir á raiz 
dos problemas para extirpa-
la". 

O grupo de trabalho terá um 
prazo tio 30 dias para apresen-
tar a Proposta de reformulação 
da politica de saúde do DF, que, 
em suas linhas gerais, já foi dis-
cutida preliminarmente pelo 
governador José Aparecido 
com os ministros Roberto San-
tos e Raphael de Almeida Ma-
galhães. Nessa tarefa. o grupo 
lançará mão dos diversos estu-
dos e levantamentos existentes 
a respeito do setor saúde no DF. 
o que compensará a exigüidade 
do tempo com que conta para 
apresentar seu relatório final. 

José Aparecido lembrou que 
ao tomar posse no Governo do 
DF deparou-se com uma greve 
dos servidores da Fundação 
Hospitalar. e pôde constatar 
pessoalmente o precário estado 
em que se encontrava todo o 
complexo da saúde pública, 
prejudicando enormemente a 
população. Para melhorar esse 
quadro, o governador destinou o 
maior volume de recursos que 
foi possível para o setor, nos ül 

timos nove meses, e ativou o 
Convênio 13/84, celebrado entre 
o GDF e os Ministerios da Saú-
de e Previdência, constituindo 
mediante decreto a Comissão 
Interinstitucional de Saúde do 
DF. para coordenar a gerir o 
programa Ações Integradas de 
Saúde. 

Empossada em agosto últi-
mo. a comissão desdobrou-se 
em diversas subcomissões lo-
cais. Em cooperação como Go-
verno Federal e com o Estado 
de Goiás, implantou-se um sis-
tema de saúde na.região do En-
torno, com a finalidade de redu-
zir a pressão da demanda sobre 
os serviços médico-hospitalares 
do DF. 
ALTERNATIVAS 

Ao anunciar a criação do Ins-
tituto de Tecnologia Alternativa 
do DF, que também somará es-
forços para uma melhoria na 
qualidade da saúde pública, o 
governador afirmou que essa 
iniciativa decorre da necessida-
de de aprimorar um trabalho 
que vem sendo realizado desde 

último dia 12 de setembro, 
quando foi constituído um grupo 
com a tarefa especifica de estu-
dar as possibilidades da utiliza-
ção de tecnologias alternativas 
no DF, inclusive na área da saú-
de. 

Homeopatia. acupuntura, fi-
toterapia (plantas medicinais) 

outros recursos não conven-
cionais. de baixo custo e alto 
rendimento, foram investiga-
dos a partir de um trabalho lo-
calizado junto às comunidades 
de Brazlândia e Planaltina. Em 
conseqüência desse trabalho, 
disse José Aparecido, 
"pareceu-me imprescindível 
constituir um órgão autônomo 
para a documentação e infor-
mática. a pesquisa e o desenvol-
vimento de produtos e proces-
sos, e a transferência progra-
mada de tecnologias alternati-
vas diretamente ao usuário. no 
seio das comunidades urbanas e 
rurais do DF. com  possibilidade 
de atuação em toda a região 
geoeconômica". /E 	•IA Ministros apoiam experiênc ia 

Brasília pode servir de modelo 
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Aparecido revoluciona sistema de saúde  no DF 
Em dois atos, Governador cria Grupo de Trabalho e o Instituto de Tecnologia Alternativa 

LUIZ LEMOS 

CIDADE 

m dois atos simultâneos, on- 
tem à tarde, o governador José 
Aparecido deu um passo fun- 
damental no sentido de revolu- 
cionar o sistema de saúde do 

Distrito Federal, abalado por uma crise 
de credibilidade, que existe mais no 
psicossocial do que na realidade pro- 
priamente dita, e por uma desintegra- ,  
ção entre as diversas unidades hospita- 
lares, do GDF ou do Governo Federal, 
que é bastante concreta e sentida na 
pele pela população. Como a economia 
brasileira, a medicina de Brasília preci- 
sa de um choque — foi a conclusão a 
que chegou o Governo. E, mais uma vez 
como no caso brasileiro, o choque deve 
ser dado para obter, ao mesmo tempo, 
resultados concretos (pelo lado da inte- 
gração entre as diversas unidades e a 
descentralização) e resultados psicoló- 
gicos (restaurando a credibilidade da 
medicina de Brasília). "Temos aqui ex- 

celentes profissionais, recursos sufi-
cientes, mas não temos a confiança da 
população. Vamos mudar esse qua-
dro", disse o governador José Apareci-
do. O primeiro ato foi nomear por decre-
to um Grupo de Trabalho que, em 30 
dias, vai propor as bases de um projeto 
de reformulação do setor saúde do Dis-
trito Federal, numa experiência-piloto 
de descentralização, municipalização e 
integração do atendimento, que depois 
será estendida a todo o Pais. O segundo 
ato foi criar, através de outro decreto, o 
Instituto de Tecnologia Alternativa do 
DF, que buscará soluções simples para 
os mais variados problemas sociais, a 
partir de experiência-piloto nas 
cidades-satélites de Brazlándia e Pla-
naltina, utilizando-se de tecnologias al-
ternativas, inclusive na área médica —
como a homeopatia, a acupuntura, a na-
turopatia e a fitoterapia. 

Saúde é direito do cidadão 
Entre os ministros Roberto Santos (Saude) e Raphael de Almeida Magalhães (Previdência), Adarecido assina decretos 

; 	  

O discurso Comissão temprazo de 30 dias 
de Aparecido Idéia do projeto de re- A formulação do setor 

_ saúde em Brasília par- 

- guinas linhas geralS de ação. 
A primeira é a melhoria do 
atendimento primário à popu- 

A interaçâo das diversas en-
tidades envolvidas visando a 
plena utilização dos recursos 

tiu do governador José Apare- lação através da adoção de no- médicos exitentes no Distrito 
eido e, logo após conversar vo modelo cufoss personagens Federal será considerada pela 
com o ministro da Previden- principais são a enfermeira e comissão de maneira funda- 
da Social, Raphael de .filmei- o médico generalista (ou de mental. Com  a UnB, essa bate- 
da Magalhães (também entu- família ). Eles receberão irei- ração visa melhorar a forma- 
siaste da idéia ), convocou a ~mento específico e deverão cão de profissionais que tutu- 
primeira reunião da comissão residir nas proximidades do ramente estarão prestando 
que traçará as diretrizes da local de trabalho para criar serviços á Fundação Hospita- 
reformulacão, no prazo de 30 um melhor relacionamento lar. A Universidade deve per- 
dias. com  o auxilio dos clive],  
sos projetos e trabalhos já fel- 

com a clientela do bairro. Este 
novo modelo deve evitar o 

ticipar cedendo pessoal docen- 
te e téetlICO. assim como equi- 

tos na área especialmente pa- grande afluxo de pacientes pamentos destinados à pesqui- 
ra o Distrito Federal. aos pronto-socorros, soluelo- sa clínica e projetos especiais. 

A comissão tem delegação Irando muitos problemas mé- E previsto também o inter- 
Política e dileta do governa- ~Os da comunidade. câmbio de conhecimentos en- 
dor do Distrito Federal. dos Alterações no funcionamen- tre os médicos da Fundação e 
ministros da Previdência, (o da Fundação Hospitalar do os docentes da UnB em ativi- 
Saúde. Educação e do reitor Distrito Federal marcam uma dades administrativas e de 
da UnB. Cabe a ela exibir ao outra linha de ação. A come- qualificação. 
final de 30 dias. uma  proposta çar pela estruturação de um Com relação ao Inamps. já 
abrangente em termos de saú- complexo hospitalar de base existem Iniciativas de intera- 
de, considerando com especial constituído pelos Hospitais de ção com a Fundação Hosplta- 
atenção o trabalho "Política Base. Regional da Asa Norte e lar A participação mais efett- 
de Ação para o Desenvolvi- da Asa Sul. com  vinculação ao va do Hospital Presidente Me- 
mento e Saúde Integral" — 
que levou à criação do Instila- 

Hospital Presidente Mediei, 
Hospital das Forças Armadas 

dici no Complexo de Base do 
Distrito Federal será estuda- 

i° de Tecnologia Alternativa e o .Sarah Kubltschek. Todos da. A principal participação 
— o que significa não exaltar esses hospitais devem fundo- do Hospital das Forças Arma- 
somente o aspecto curativo da nar dando livre transito aos das. pelo menos Inicialmente. 
medicina mas também o pre- pacientes de acordo com suas está mareada pela realização 
ventivo. A intenção de refor- 
limiar todo o sistema de saúde Fundação Hospitalar:  

eCsapbrtat famrbémaaar  ed me áei.exaamseesspeecoinfealesmeoenntwarteso.  
do Distrito Federal conta. es- 
senclatmente. com  a Micra- 

maior ênfase á melhoria de 
seu funcionamento e não em  

~grafia computadorizada, 
medicina  nuclear, r cateterls- 

ção das entidades eqvolvidas, 
desde todos os hospitais pubil- 

rihvas constrile6e-s (as refor-  
mas em curso seráo con-  

MO cardíaco. etc. Ser tam- 
bem levado em consideração 

coa. civis e militares. até a ciu ida s: 	 orgeeanntirzal 
Pronto-socorro para 

aruamo  a  intensificação  da  Interação'  
Universidade 	de 	Brasília , 
através de seu pessoal docente Distrito Federal: estimular a 

bilateral de profissionais de 
saúde. Finalizando com as II- técnico, competência dos profissionais 

da área medica: descentralí- 
nhas de ação da comissão, 
existe ainda uma política de IDEIAS BÁSICAS zar o orçamento das diversas recursos humanos com o obje- 

unidades de saúde vinculadas Uva de elevar a competência A comissão deverá iniciar e reduzir o tempo de perora - profissional  em 	todos os suas reflexões em ciMk<le ai- Macia das internações. viveis: 

Dos três ministros convida-
, dos para a cerimônia de assina-

tura do documento que instituiu 
o Grupo de Trabalho para refor-
mular a politica de saúde no 
DF. apenas um não compare-
ceu. O ministro da Educação. 
Jorge Bornhausen. estava on-
tem em Alagoas, e foi represen-
tado por Gamaliel Herval, se-
cretário de ensino superior do 
MEC. Os ministros da Saúde. 
Roberto Santos e da Previdên-
cia e Assistência Social. Ra-
phael de Almeida Magalhães 
compareceram ao encontro e 
deram seu irrestrito apoio á ex-
periência de municipalização 
dos serviços de saúde. que co-
meça a ser aplicada em 
Brasília dentro de trinta dias, 
mais ou menos. 

Raphael de Almeida Maga-
lhães destacou o "caráter fra-
terno" do ato de assinatura do 
documento e afirmou que ele 
exprime o sentido de unidade 

Concebido inicialmente como 
o órgão centralizador de todas 
as pesquisas na área da medici-
na e terapias naturais, o Institu-
to de Tecnologia Alternativa do 
Distrito Federal nasceu ontem 
de um decreto do governador 
José Aparecido com carac-
terísticas e atribuições bastante 
ampliadas. O ITADF será o or-
ganismo governamental que. 
partindo do principio de que a 
saúde não é só o bem estar físi 
co, mas também e principal-
mente o social. desenvolverá 
estudos e projetos — utilizando 
tecnologias alternativas — nas 
áreas da agricultura, educação. 
cultura. habitação, saneamento 
básico. abastecimento e defesa 
do consumidor. 

O jornalista Fernando Le- 
mos. do CORREIO, coordena- 
dor do grupo que traçou o perfil 
do ITADF, foi pego de surpresa 
com a assinatura do decreto on- 
tem á tarde ( a formalização do 
Instituto estava prevista para a 
próxima semana), e convidado 
a falar em nome do grupo que 
trabalhou no projeto. afirmou 
que a idéia básica "é investir 
‘num tipo de tecnologia que, ape- 
sar de marginalizado pela 

é d(.. 

que há no governo. "Somos uma 
equipe que busca aperfeiçoar a 
oferta dos serviços sociais à po-
pulação mais necessitada do 
Pais". O aspecto mais impor-
tante do decreto assinado on-
tem no Palácio do Buriti é, no 
entender do ministro. "o desen-
cadeamento de uni processo de 
descentralização da prestação 
de serviços médicos, numa inte-
gração de todos os esforços do 
governo no sentido de estender 
esta descentralização a todos os 
Estados do Pais". Para Maga-
lhães. descentralizar é "sinôni-
mo de democratizar. partici-
par. municipalizar". e esta ex-
periência. "que certamente se-
rá frutífera para o DF", possi-
bilitará acumular conhecimen-
tos para que o Governo possa 
generalizar o sistema para o 
restante do Pais. 

O ministro Roberto Santos. da 
Previdência e Assistência So-
cial, falou dos "erros na área de 

mais complexos que sejam. 
O grupo de trabalho que estu-

dou a formação do ITADF este-
ve em permanentes reuniões, 
desde setembro do ano passado, 
e envolveu profissionais da área 
de saúde. agronomia, informá-
tica e comunicação. Os nomes 
do presidente do instituto e dos 
três diretores a serem nomea-
dos devem sair da composição 
do grupo que idealizou o Institu-
to de Tecnologia do DF. Estes 
nomes, no entanto, só serão di-
vulgados dentro de dois meses. 
prazo que o governo tem para a 
elaboração do regimento inter-
no do órgão. Durante todo o ano 
de 1986 os recursos para o fun-
cionamento do ITADF serão re-
tirados do orçamento do gabine-
te do governador. 

A criação deste pouco ortodo-
xo instituto inicia um novo tem-
po na pesquisa cientifica no 
Brasil. As fontes alternativas 
de energia e de manutenção da 
saúde. por exemplo, só recente-
mente começaram a ser pesqui-
sadas pelo governo. ainda as-
sim de maneira mais superfi-
cial do que o necessário. O 
CNPq — Conselho Nacional de 
Pesquisa Tecnológica. tem al-
guns .,r.c1c.,;c:  

saúde. que se acumularam his-
toricamente e vieram a se ma-
nifestar com especial vigor nos 
últimos anos, quando a popula-
ção cresceu e o nível de suas as-
pirações se elevou". Para Ro-
berto Santos. o Brasil desde há 
muito tempo conseguiu de-
monstrar que sabe escolher 
seus próprios caminhos, mas a 
área social. "particularmente a 
de saúde. ficou contida e pres-
sionada, sem que pudesse reve-
lar em sua plenitude a criativi-
dade do brasileiro na gerência 
de seus problemas". 

Laércio Valença, que tam-
bém é Conselheiro da Fundação 
Hospitalar do Distrito Federal, 
disse que se sente extremamen-
te honrado por estar presente 
no Grupo de Trabalho, e que a 
"simples leitura dos nomes que 
compõem a comissão é suficien-
te para mostrar a ênfase que 
ela terá e a responsabilidade na 
elaboração do plano proposto 
pelo governo". 

mulas para a solução dos mais 
diversos problemas. 

O sistema ecológico e a defe-
sa do meio ambiente estarão en-
tre as maiores preocupações do 
novo instituto, que vai procurar 
desenvolver projetos que. ao  
mesmo tempo, restrinjam a uti-
lização de agrotóxiços e am-
pliem as áreas sob preservação 
de agentes que depredam o 
meio ambiente. 

Um dos trabalhos a serem de-
senvolvidos no âmbito do 
ITADF será o de coletar dados 
sobre medicamentos naturais, 
que têm larga utilização popu-
lar. Dentro das técnicas alter-
nativas de tratamento médico 
também serão pesquisadas a 
acupuntura e os métodos de 
exercitamento físico. Neste sen-
tido. o instituto vai colaborar 
com a reformulação do sistema 
de saúde do DF. já que muitos 
dos casos médicos que hoje são 
encaminhados aos hospitais, 
poderão ser tratados pelo pró-
prio paciente, que será informa-
do sobre métodos básicos de 
medicação natural. "Não se 
trata de incentivo à automedi-
cação. mas de conscientização 
de que o alimento é o melhor 

, 	-ue 

Estes são os principais tre-
chos do discurso do governador 
José Aparecido: 

"A presença de três Ministros 
de Estado nesta breve cerimô-
nia no Palácio do Buriti não é 
apenas honrosa para o meu Go-
verno. Não é apenas manifesta-
ção de apoio e prestigio a uma 
iniciativa que pretende ser pio-
neira e revolucionária no cam-
po da saúde. E sobretudo signi-
ficativa do elevado espirito de 
cooperação das autoridades da 
Nova República. Mais ainda: 
reflete o propósito de todos nós 
de enfrentar as dificuldades na 
área social com o mesmo ânimo 
radical de que nos dá exemplo o 
Presidente José Sarney em face 
da gravidade da situação 
econômico-financeira. Radical, 
na mais legítima acepção deste 
objetivo, o que indica ir á raiz 
dos problemas para extirpá-la. 

"Estamos assinando agora 
um decreto que tem essa finali-
dade e que reflete em suas li-
nhas gerais o poder de síntese e 
a visão social dos Ministros Ro-
berto Santós e Rafael de Almei-
da Magalhães, com os quais dis-
cuti preliminarmente os termos 
deste documento. Criamos um 
Grupo de Trabalho para apre-
sentar, dentro de 30 dias, a pro-
posta de reformulação da políti-
ca de saúde do Distrito Federal. 

"A consideração básica é de 
que só através da efetiva inte-
gração dos órgãos de saúde dos 
governos central e local, com 
um núcleo executor único. é 
possível cumprir o postulado da 
Nova República de que a assis-
tência á saúde, de forma com-
pleta, é um direito do cidadão e, 
portanto, um dever do Estado, 
como está no decreto ( ...) 

"Logo ao assumir o Governo, 
deparei-me com a greve dos 
servidores da Fundação Hospi-
talar. Pude constatar pessoal-
mente, então, o estado lastimá-
vel das instalações e do atendi-
mento ao público. Nestes noves 
meses de administração, desti-
nei o maior volume possível de 
recursos para minorar a situa-
ção. Além disso, tratei de ativar 
o Convênio 13/84, celebrado en-
tre o Distrito Federal, o Minis-
tério da Previdência e Assistên-
cia Social e o Ministério da Saú-
de. constituindo mediante de-
creto a Comissão Interinstitu-
cional de Saúde do DF. para 
coordenar e gerir o programa 
Ações Integradas de Saúde. A 
Comissão foi empossada em 
agosto de 1985 e começou a tra-
balhar. desdobrando-se nas Co-
missões Locais. Em cooperação 
com o Governo Federal e com o 
de Goiás, implantamos no En-
torno um sistema de saúde. vi-
sando a aliviar as pressões da 
demanda sobre os serviços mé-
dicos e hospitalares no Distrito 
Federal. 

"Em 12 de setembro último, 
criei um Grupo de Trabalho pa-
ra estudar as possibilidades da 
utilização de tecnologias alter-
nativas na área de saúde públi-
ca, como a fitoterapia. a homeo-
patia, a acupuntura, dentre ou-
tros recursos não convencio-
nais. de baixo custo e alto rendi-
mento ( ) 

"O relatório do Grupo não só 
acata a hipótese que lhe deu ori-
gem como vai mais longe, pro-
pondo a utilização do vasto 
acervo de tecnologias alternati-
vas. Desse modo pareceu-me 
imprescindível constituir um 
órgão autônomo para a docu-
mentação e informática, a pes-
quisa e o desenvolvimento de 
produtos e processos ( ). 

"Esse órgão, que estou crian-
do hoje, mediante decreto, é o 
Instituto de Tecnologia Alterna-
tiva do Distrito Federal, que se-
rá dirigido por um Presidente e 
três Diretores. 

"Esta iniciativa não está à 
margem da criação do Grupo 
de Trabalho, do qual participa 
um dos representantes do Insti-
tuto. Estamos certos de que o 
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Estas são as considerações 
que o governador José Apareci-
do fez no decreto que criou o 
Grupo de Trabalho que vai re-
formular o sistema de saúde: 
-Considerando que o proces-

so de descentralização. com  a 
delegação de desempenho ao 
órgão de saúde do governo lo-
cal. constitui objetivo estratégi-
co para se atingir à integração 
efetiva e a eficiência na presta-
ção dos serviços de saúde; 

"Considerando que o Governo 
da Nova República reconhece 
que a assistência à saúde, de 
forma integral, é um direito do 
cidadão e. portanto, um dever 
do Estado; 

"Considerando que a munici-
palização da prestação dos ser-
viços de saúde garante não só a 

"O Ministério da Previdência 
Social tem o maior interesse na 
questão da municipalização da 
saúde. Nós acreditamos que o 
melhor gestor do serviço de 
saúde é o Governo local e esta-
mos trabalhando neste senti-
do". disse o secretário de servi-
ços médicos do Ministério da 
Previdência Social, José Sarai-
va Felipe. Segundo ele. o minis-
tro Raphael de Almeida Maga-
lhães acredita que o Distrito Fe-
deral possui todas as condições 
necessárias para se transfor-
mar em uma experiência-
modelo no setor saúde. 

Saraiva informa que mmuitos 
estudos técnicos visando ações 
integradas em saúde já foram 
feitos pela Comissão Interinsti-
tucional de Saúde (CIS), mas a 
falta de decisões políticas não 
deixava que os projeots fossem 
executados. A categoria profis-
sional dos médicos também vai 
participar da comissão que de-
finirá as diretrizes da reformu-
lação de saúde no Distrito Fede-
ral: "Incluímos na comissão a 
Associação Médica do Distrito 
Federal para que a discussão do 
assunto seja realmente profun-
da". diz Saraiva. Outro aspecto 
destacado por ele foi a partici-
pação da UnB no processo, afir-
mando que "o êxito do projeto 
depende da integração com a 
Universidade".  

aproximação entre os prestado-
res de serviço e usuários, mas 
também facilita o acompanha-
mento e a avaliação dos servi-
ços por parte da população, pro-
piciando a maximização da uti-
lização e da eficiência dos re-
cursos humanos e físicos; 

"Considerando as condições 
favoráveis da estruturação dos 
serviços de saúde no Distrito 
Federal, com significativa pre-
ponderância da rede pública 
dos governos da União e do Dis-
trito Federal; 

"Considerando a necessidade 
de avanço e aprofundamento 
das propostas e experiências fa-
çultadas pelas Ações Integra-
das de Saúde e pela integração 
docente-assistencial; 

"Considerando que a expe-
riência piloto, a ser feita no Dis- 

tais da cidade, "aproximando 
mais ainda a Universidade da 
comunidade de Brasília". Em 
parte isto já está acontecendo 
desde o mês passado, quando a 
UnB fez um convênio com a Se-
cretaria da Saúde para que os 
estudantes de medicina treinem 
em toda a rede oficial de hospi-
tais. 

"O mesmo acontecerá se o 
sistema de médicos de quadras 
for adotado: o médico se aproxi-
ma mais de sua clientela, e aca-
bam as filas para o atendimen-
to. melhorando inclusive sua 
qualidade", entende Cristóvam 
Buarque. Um melhor treina-
mento de estudantes e o inter-
câmbio de profissionais entre a 
Fundação Hospitalar e a UnB 
também contribuirão para uma 
melhoria nos serviços médicos 
da cidade. 

Cristóvam mostrou-se muito 
otimista com a instalação da co-
missão que vai propor as dire-
trizes para uma total reformu-
lação do setor saúde. Para ele o 
"progresso da cidade está na 
descentralização. na  democra-
tização. Mas corrigindo-se os 
desequilibrios regionais". 
TECNOLOGIA ALTERNATI-
VA 

Uma oportunidade para mu-
dar as atitudes da população, o 
que é fundamental no processo 
evolutivo da sociedade. Este é o  

trito Federal, terá seus resulta-
dos analisados após noventa 
dias de sua implantação. opor-
tunidade em que será conside-
rada a nível nacional; 

"Considerando a necessidade 
de avaliação critica do Sistema 
de Saúde do D.F., por parte de 
representantes dos Ministérios 
da Educação, da Previdência e 
Assistência Social, da Saúde e 
da Universidade de Brasília. 
além de representantes do pró-
prio Sistema de Saúde do D.F.; 

"Considerando que só através 
da efetiva integração dos servi-
ços. com  um núcleo executor 
único, próximo ao cidadão, po-
de assegurar a melhoria da efi-
ciência e qualidade dos serviços 
prestados, a serem atingidos 
pela reestruturação do Sistema 
de Saúde do D.F.( )". 

tor: "Qualquer processo que ti-
ra a comunidade da inércia é 
bom". 

As tecnologias alternativas 
na área de saúde possuem. se-
gundo Inácio, a função de facili-
tar a interação do profissional 
de medicina com a comunida-
de, principalmente nos postos 
de saúde. Através da tecnologia 
alternativa, ele acredita que a 
divulgação dos conhecimentos 
científicos para a comunidade 
fica muito mais fácil. "Será co-
mo um facilitador das práticas 
simples de cuidados com a saú-
de. Um exemplo: a aplicação 
correta das regras de higiene 
médiça", explicou ele. 

O diretor do Hospital das For-
ças Armadas ( HFA ), Laércio 
Valença, vê com muita simpa-
tia a abertura das portas dos 
hospitais militares à comunida-
de em geral. Esta medida faz 
parte da reformulação do setor 
saúde no Distrito Federal e o 
médico afirma que experiência 
semelhante aconteceu na época 
da greve dos médicos. "agora 
basta que nós desenvolvamos 
esta interação", afirmou. 

Escolhido para presidir a co-
missão que vai estudar as pro-
postas principais da reformula-
ção. Laércio coloca como filoso-
fia do trabalho da comissão a 
melhoria do sistema médico de 
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